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INTRODUÇÃO: Os piolhos de humanos, do gênero Pediculus, conhecidos no Brasil como 

muquirana, mucana, piolho da cabeça e do corpo, e do gênero Phthirus, chato ou piolho 

caranguejo, são da subordem Anoplura. São cosmopolitas, ou seja, estão presentes em todos os 

continentes, e são importantes vetores de doenças como o tifo, febre recorrente febre da 

trincheira. (FURUSAWA, 2017). De acordo com Kokturk (2003), as autoridades escolares não 

têm normas específicas a serem adotadas para situações de ocorrência de parasitose. É neste 

cenário que os profissionais da saúde estão inseridos, com o intuito de promover a saúde das 

crianças e fazer com que seu desenvolvimento seja saudável e ativo, como preconizado nas 

políticas públicas de saúde. (MALLMANN et al, 2015). A enfermagem deve ser portadora de 

tal conhecimento uma vez que é sua função incentivar ações promotoras de saúde, quando estas 

ainda não se fazem, interligadas a outros setores da sociedade, quanto dentro de seu local de 

atuação. (PIOVESAN et al, 2014). Logo se evidencia a importância das ações de educação em 

saúde uma vez que estas desencadeiam estratégias integradoras um saber coletivo que, a partir 

do conhecimento absorvido, traduza no indivíduo sua autonomia e independência para cuidá-

lo de si, da família e do seu entorno. (MACHADO, 2006). A atividade executada foi um pré-

requisito para obtenção de nota parcial da disciplina de Práticas de Educação em Saúde a qual 

compete uma ação extensionista, que se desenvolveu na Escola Municipal Josefina Macedo 
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Gontijo, com o objetivo de sensibilizar os alunos da escola e seus pais sobre o combate e 

controle do parasita pediculus capitis. REFERENCIAL TEÓRICO: Os humanos são os 

hospedeiros do pediculus humanus capitis, conhecido popularmente como o piolho da cabeça. 

Esse parasita tem seu ciclo (ovo, lêndea e forma adulta) evoluindo no corpo de seu hospedeiro 

e tem como fonte de alimento o sangue. (COSTA et al, 2017). Os piolhos passam por três 

estágios de desenvolvimento primeiro a fêmea coloca seus ovos que são conhecidos como 

lêndeas, de sete a dez dias depois eles se transformam em ninfas, seu segundo estágio, após 

isso, em torno de nove a doze dias essas ninfas chegam à fase adulta. Em fase adulta elas vivem 

em média 30 dias e são capazes de produzir até 300 ovos ao longo de sua vida.  (ROCHA, 

2014). O piolho em si não propaga doenças, porém a coceira causada devido às enzimas de sua 

saliva pode causar escoriações e assim levar a aparição de infecções secundárias, como o 

impetigo e o pioderma. (RIGOLON e KIRZNER, 2017?). A pediculose é cercada por diversos 

mitos que devem ser quebrados, pois muitos deles levantam um preconceito e estigma social 

inexistente. Essa doença é tratada de forma equivocada pela sociedade, que a associa com a 

baixa renda, falta de higiene e ao tipo de cabelo das pessoas (FERNANDES, 2011). 

METODOLOGIA: A metodologia é baseada nos estudos de Marques (2012) que relata sobre 

o uso de metodologias lúdicas para melhoria da aprendizagem na educação. As atividades 

educativas foram realizadas na Escola Municipal Josefina Macedo Gontijo, com crianças do 

ensino fundamental. O planejamento do tema se deu através do diagnóstico realizado no mês 

de março de 2019 com as Diretoras da escola, sendo definida a realização de uma prática 

extensionista sobre o tema pediculose com os alunos e a comunidade. RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: Foi agendado o dia 27 de maio de 2019 para a realização da Prática Educativa, 

que teve uma duração de aproximadamente 5 horas, sendo realizada com seis turmas, 

totalizando aproximadamente 170 crianças, de faixa etária de 6 a 8 anos. Como o público-alvo 

era composto por crianças, o grupo de acadêmicos elaborou um cenário para decorar o ambiente 

e confeccionou uma boneca de papelão, a finalidade dessa boneca era simular uma criança com 

infestação de piolho. No primeiro momento da atividade os alunos participaram de uma oficina 

onde a boneca “fazia” alguns questionamentos para a turma, como por exemplo: “Eu tenho que 

ter vergonha de ter piolho?”; “Só quem tem cabelo sujo que pode ter piolho?” entre outras. 

Após essa conversa os acadêmicos esclareceram as dúvidas, orientaram sobre tratamentos 

alternativos no combate ao pediculus capitis e, como receita, utilizamos água com vinagre e 

água com sal. Após esse momento foi realizada uma gincana com perguntas e respostas sobre 

o tema, foi entregue ao final um folheto para entregar aos pais que orientava sobre a utilização 
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de tratamentos alternativos, modo de preparação, tempo de uso e precauções. Podemos observar 

que a pediculose ainda é um problema para a Saúde Pública, essa infestação ainda existe e há 

uma procura constante dos usuários nos postos de saúde para reclamar do parasita. Portanto, 

discorrer sobre a pediculose com as crianças é de grande importância, uma vez que elas são os 

principais alvos do parasita, pois seu contato com ele é facilitado pelo convívio na escola com 

outras crianças infestadas. (QUEIROZ; MORAIS; VIEIRA, 2018; AMAZONAS et al, 2015). 

CONCLUSÕES: O profissional de enfermagem é responsável pela educação em saúde da 

comunidade em que está inserido. Por esse motivo tal prática educativa é extremamente 

importante para a formação do nosso perfil e identidade profissional, resultando na obtenção de 

experiência e vivência na educação em saúde frente à comunidade. O trabalho em equipe e um 

desafio para a formação dos profissionais de saúde que atrelado à dimensão intersetorial do 

cuidado em saúde se torna ainda mais desafiante. 
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